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Em novo momento da empresa, acordo veio com união, 
organização dos trabalhadores e confiança no Sindicato.  

TRABALHADORES NA DURA AUTOMOTIVE TRABALHADORES NA DURA AUTOMOTIVE 
CONQUISTAM PLR POR DOIS ANOSCONQUISTAM PLR POR DOIS ANOS

EDIÇÃO 4967 | QUARTA-FEIRA, 13 DE JULHO DE 2022 | SMABC.ORG.BR |       11 97407-3791

foto: adonis guerra



2. quarta-feira, 13 de julho de 2022

Sede
Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo

CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200
www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

Regional Diadema
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha
CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra
Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898

Diretor Responsável: Claudionor Vieira.
Coordenadora: Luciana Yamashita.
Repórter: Olga Defavari. 
Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC SINDMETALABC @SMABC

Extermínio
O país teve mais de 8 mil 
mortes por Covid-19, após 
governo encerrar ‘Estado de 
Emergência’. “Brasil segue 
exterminando seu povo”, diz 
especialista da Fiocruz. 

Contra o PL 1.583
Trabalhadores  rea l iza-
ram ato ontem em Brasília 
pelo Pré-Sal e contra o PL 
1.583/2022 que tira recur-
sos da educação, da saúde 
e áreas sociais.

Inadimplência recorde
A Inadimplência bateu recor-
de, atingindo 66,6 milhões 
de brasileiros em maio. É o 
maior contingente desde o 
começo da série histórica, em 
2016, revela o Serasa. 

Desmonte na tecnologia 
A Comissão Mista de Orça-
mento do Congresso aprovou 
PL do governo que visa cortar 
recursos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico.
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Notas e recados

Para marcar o aniver-
sário de 32 anos do ECA 
(Estatuto da Criança e do 
Adolescente), o tradicional 
Bloco Eureca (Eu Reconhe-
ço o Estatuto da Criança e 
do Adolescente) desfila hoje 
pelas ruas do centro de São 
Bernardo. 

O coordenador do Bloco, 
Marco Antônio da Silva, 
o Markinhus, explicou a 
importância do Estatuto. 
“Apesar do forte impacto 
que o ECA vem sofrendo 
com ataques do governo 
Bolsonaro, está tendo seu 
batismo de sangue e sobre-
vivendo. É preciso imple-
mentar o ECA ao máximo 
e isso só é possível se ti-
vermos o fortalecimento 
de políticas na educação, 
saúde, ampliação de espa-
ços democráticos, emprego 
e aumento de renda para 
a classe trabalhadora. Se a 
família está trabalhando, 
consegue fechar suas contas, 

Estatuto da Criança e do Adolescente 
completa 32 anos e bloco Eureca sai às ruas

A diferença entre estupro 
e importunação sexual ganha 
importância sobretudo em 
face de fatos recentes envol-
vendo um ex-presidente da 
Caixa, um médico anestesista, 
uma criança de 10 anos e uma 
atriz. 

O estupro é tipificado no 
Código Penal (art. 213) como 
constranger alguém, mediante 
violência ou grave ameaça, a ter 
conjunção carnal ou a praticar 
ou permitir que com ele se 
pratique outro ato libidinoso. 
A pena é de reclusão, de 6 a 10 
anos, mas pode ser aumentada 
para até 30 anos, a depender se 
houve lesão corporal grave ou 
morte, ou, ainda, se a vítima é 
menor de idade. 

Já a importunação sexual 
(art. 215-A do Código Penal) é 
definida como praticar contra 
alguém e sem a sua anuência 
ato libidinoso com o objetivo 
de satisfazer a própria lascívia 
ou a de terceiro, com pena de 
reclusão de 1 a 5 anos, se o ato 
não constitui crime mais grave.

O crime de importunação 
sexual ganhou notoriedade 
após o caso em que um homem 
ejaculou em uma passageira, 
dentro de um ônibus em São 
Paulo. 

Já o estupro foi amplamen-
te noticiado tendo em vista a 
vítima de 10 anos que, além de 
tudo, enfrentou forte resistência 
de uma juíza e de uma promo-
tora de Santa Catarina em dar 

cumprimento à lei, mediante a 
prática do aborto legal. Impor-
tante salientar que o prossegui-
mento da gravidez colocava em 
risco a vida da menina. Houve 
também outro caso envolvendo 
uma atriz, vítima do mesmo 
crime, muito criticada pelas 
correntes bolsonaristas por 
haver entregado para adoção 
o filho que resultou do crime.

O caso do médico anes-
tesista também pode ser en-
quadrado como estupro, pois 
a vítima, uma mulher em 
evidente estado vulnerável 
por ter sido anestesiada (ou 
dopada), sem qualquer dis-
cernimento sobre o que estava 
acontecendo e incapaz de 
oferecer resistência. É o que 

acontece, ainda, quando a 
vítima tem menos de 14 anos.

Todas estas condutas são 
claramente repugnantes e não 
são fatos isolados. Aumentaram 
muito, nos últimos anos, prin-
cipalmente contra meninas e 
mulheres. Cresceram também 
as estatísticas dos feminicídios. 

O fato de existirem gover-
nantes e seus seguidores com 
claros sinais de homofobia, 
misoginia e racismo, tudo ver-
balizado no dia a dia por meio 
das mídias sociais, estimula este 
tipo de prática. Mas não adianta 
ficar só indignado. É preciso 
lutar contra, temos a oportuni-
dade histórica ao final deste ano 
de seguir outro caminho. Faça a 
sua parte. Vote contra tudo isto!
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ESTUPRO X IMPORTUNAÇÃO SEXUAL 

colocar comida no prato e 
isso tem impacto imediato 
nas crianças e adolescentes”, 
afirmou. 

O Bloco retorna às ruas 

após um ano sem desfile por 
conta da pandemia de Co-
vid-19. O tema é “Eu preciso 
respirar! Entre pandemias e 
desgoverno, a luta é nosso 

oxigênio”. A concentração e 
o esquenta estão marcados 
para 13h na sede do Projeto 
Meninos e Meninas de Rua, 
na Rua Jurubatuba, 1.610.

“Queremos um momento 
de alegria para a cidade, com 
as crianças e os adolescentes 
fazendo atividades criativas. 
Serão diversas alas e ale-
gorias, a previsão é colocar 
cerca de duas mil pessoas 
na rua, sendo 80% crianças 
e adolescentes”, contou. 

“Porém, a nossa preocu-
pação é que até às 17h da 
véspera ainda não tivemos 
retorno da Prefeitura sobre 
o pedido de apoio da GCM 
e do trânsito. É muito cha-
to ter uma administração 
municipal que maltrata a 
infância e a adolescência e 
persegue uma entidade que 
trabalha com crianças, é um 
gesto que coloca exatamente 
o tema do ódio na política, 
de não entender perspecti-
vas diferentes.”



COMPANHEIROS NA DURA AUTOMOTIVE 
APROVAM ACORDO DE PLR VÁLIDO POR DOIS ANOS
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União dos trabalhadores e confiança no Sindicato fez retomar a Participação no Lucros e Resultados

Os trabalhadores e traba-
lhadoras na Dura Auto-
motive, em Rio Grande 

da Serra, aprovaram, durante 
assembleia realizada na última 
sexta-feira, 8, o acordo de PLR 
(Participação nos Lucros e Resul-
tados) negociado pelo Sindicato 
válido por dois anos. Este acordo 
foi reconquistado após período de 
crise na empresa.

O valor será pago em duas 
parcelas, sendo a primeira neste 
mês e a segunda em fevereiro 
de 2023. Para o ano que vem 
haverá reajuste acima da inflação 
e o calendário de pagamento é o 
mesmo, primeira parcela em julho 
de 2023 e segunda em fevereiro 
de 2024.

A negociação foi conquistada 
após reprovação da proposta apre-
sentada em assembleia no último 
dia 6. O coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra e CSE na empresa, Marcos 
Paulo Lourenço, o Marquinhos, 
detalhou que a negociação vinha 
sendo feita há três meses e desta-
cou a importante vitória.

“Tivemos que mudar muitas 
metas porque o trabalhador não 
se enxergava nas que estavam 
colocadas desde a época em que 
a empresa anunciou a possibili-
dade de fechamento, em 2019. O 
trabalhador entendeu que aquele 
era um momento diferente, agora 

boa. “Esse grupo enxergou que 
os trabalhadores precisam ser 
valorizados. Há a perspectiva de 
novos trabalhos e de um futuro 
promissor para que possamos 
discutir PLR ainda melhores”.

 
Sabor de retomada 

O CSE na Dura, Carlos Al-

“Agora a 
situação é 
outra e foi 

possível chegar 
a esse acordo 

muito bom em 
comparação ao 

ano passado”

“Sem o 
apoio dos 

companheiros 
e das 

companheiras 
não teríamos 

alcançado 
esse resultado 

positivo” a situação é outra e foi possível 
chegar a esse acordo muito bom 
em comparação ao ano passado”.

  
Sob nova direção 

O coordenador lembrou que 
há dois meses a empresa foi 
vendida para outro grupo e que 
a expectativa de crescimento é 

berto Rita, o Somália, reforçou 
que este ano a conquista da PLR 
teve um sabor de retomada. 

“No ano passado, mesmo a 
contragosto, porém confiando 
na direção, a companheirada 
aprovou uma proposta que, 
naquele momento, pela conjun-
tura, foi o melhor caminho. Este 
ano, com uma conjuntura na fá-
brica bem diferente em relação 
ao ano passado, reconquistamos 
juntos os indicadores, forma de 
acompanhamento das metas, e 
um percentual considerável de 
crescimento”. 

“Tudo isso só foi possível 
graças à confiança dos com-
panheiros no Sindicato e na 
Comissão de PLR, e da unidade, 
que o tempo todo durante a 
negociação foi se fortalecendo 
a cada rodada de reuniões”, 
completou. 

O CSE na fábrica, André 
Nascimento, o Cabelo, destacou 
a unidade dos trabalhadores. 
“A conquista desse acordo por 
dois anos após uma reprovação, 
mostra que a união e a organi-
zação no local de trabalho fa-
zem total diferença, sem o apoio 
dos companheiros e das compa-
nheiras não teríamos alcançado 
esse resultado positivo”.  
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• Após perder por 4 a 0 
para o Corinthians, o 
Santos precisa de qua-
tro gols de diferença na 
partida de volta das oi-
tavas de final da Copa 
do Brasil para levar aos 
pênaltis. 

• O Peixe teve cinco téc-
n i cos  em 18 meses . 
O  i n t e r i no  Mar ce l o 
Fe rnandes  comanda 
o time hoje depois de 
vitória no Brasileirão 
domingo. 

• Os meio-campistas Ra-
miro  e  Mateus  V i ta l 
retornaram de emprés-
timos e já foram reinte-
grados aos treinos no 
Corinthians.

Tribuna Esportiva

COPA DO BRASIL
Hoje – 21h30

Santos x Corinthians
Vila Belmiro

x

Ato inter-religioso “Bruno e Dom 
presentes” será no sábado

No próximo sábado, 16, às 
10h, a Frente Inter-Religiosa 
Dom Paulo Evaristo Arns por 
Justiça e Paz, em parceria com 
a Comissão Justiça e Paz de SP, 
a Comissão Arns, o Instituto 
Vladimir Herzog e a OAB-SP, 
realizará um ato em home-
nagem ao indigenista Bruno 
Pereira e ao jornalista britânico 
Dom Phillips na Catedral da Sé, 
centro da capital paulista. 

Com o tema “Bruno e Dom 
presentes: em defesa dos povos 
indígenas do Brasil”, o encontro 
inter-religioso busca ressaltar a 
importância de defender a vida, 
a terra e a cultura dos povos 
indígenas e tradicionais, prote-
ger o meio ambiente e aqueles 
que lutam para preservá-lo, em 
meio a violações sistemáticas e 
institucionalizadas de direitos, 
de acordo com a organização 
do evento.

O vice-presidente do Sindi-
cato, Carlos Caramelo, reforçou 
que é fundamental debater os 
temas e combater as atroci-
dades. “A nossa defesa é pelo 
combate à violência e fazer essa 
reflexão do clamor da socieda-
de por amor, paz e respeito aos 
que pensam diferente, sempre 
reforçando os valores da demo-
cracia”, afirmou. 

“Infelizmente está se tornan-
do rotina a realização de ações 
para combater e denunciar as 
atrocidades recentes a pais de 
famílias, aos povos indígenas, 
quilombolas, LGBTQI+ e ao 
meio ambiente. Não é coinci-
dência que tanta barbaridade 
tenha aflorado neste governo 

Faz um PIX
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Participe da campanha de solidariedade contra a fome e contra o frio
O Sindicato iniciou uma nova campanha de 

arrecadação. Doe alimentos, roupas e produtos 
de higiene a quem mais precisa. 

Pontos de arrecadação: Sede, Regionais Dia-
dema e Ribeirão Pires e nas fábricas. 

Se preferir, faça a sua doação via PIX.

Para doar via PIX
• Abra o aplicativo do seu banco;
• Clique em PIX;
• Selecione a função ler/pagar com QR Code

que incentiva o discurso de 
ódio”, ressaltou. 

Beatriz Matos, viúva de 
Bruno, e Alessandra Sampaio, 
viúva de Dom, também estarão 
presentes. O ato ainda conta 
com participações culturais, 
como o cantor Chico César, 
o coral indígena Opy Mirim, 
a cantora Marlui Miranda e a 
cantora lírica Tati Helene. 

Participam do ato católicos, 
anglicanos, metodistas, pente-
costais, judeus, muçulmanos, 
bahá’ís, budistas, kardecistas, 
povos tradicionais de matrizes 
africanas e membros da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos 

dos Últimos Dias, além de 
representantes de povos indí-
genas, defensores dos direitos 
humanos e representantes da 
sociedade civil. 

Dom Cláudio Hummes, 
conhecido como “profeta da 
Amazônia” por seu empenho 
na defesa socioambiental da 
região, que faleceu no último 
dia 4, também será lembrado 
na solenidade.

Manifesto
Em manifesto da Frente e 

entidades parceiras, as orga-
nizações chamaram a atenção 
para a escalada da violência 

contra os povos indígenas e 
tradicionais, fruto do descaso 
oficial e do desmonte de polí-
ticas públicas de preservação 
do meio ambiente - e cobram 
justiça pelas vítimas. 

“Honrar a memória desses 
defensores de direitos humanos 
exige dar continuidade à sua 
bem aventurada missão. Assim, 
devemos relatar e denunciar 
a violência que se impõem 
sobre esses povos, exigir que 
sejam tomadas as providências 
devidas para a sua proteção, e 
transformar todas as crenças e 
estruturas que dão espaço para 
a violência”, diz.


